
		
			[image: Cover.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			



Copyright © Viseu

			Copyright © Will Papeteiro

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues

			revisão: Will Papeteiro

			projeto gráfico: Studio Cachalote 

			diagramação: Rodrigo Rodrigues

			capa: Tiago Shima

			e-ISBN 978-85-300-0153-7

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			falecom@eviseu.com

			www.eviseu.com

			 

		


		
			Dedico este livro a todos os sonhadores e lutadores, também a  pessoas que adoram uma boa história, como eu mesmo, e um agradecimento especial aos que estão mais perto de mim, primeiramente para a menina que leu meu livro antes de todos, ela também me ajudou a revisar e praticamente já faz parte da mitologia do livro, estou falando de minha companheira Suelen. Também existe um espaço para minha família que sempre me incentivou a não desistir dos meus sonhos e meus amigos que sempre estavam lá para ouvir as minhas loucas histórias, mas o maior agradecimento vai para você que comprou este livro, pois foi para você que ele foi feito, todas as árvores, todas as terras e aventuras foram criadas para você, um mundo que pode ser seu e está há uma página de distância, boa leitura. 

		


		
			- Está realmente muito frio, as gotas de chuva caem como pedras de cristal em minha pele, é como se penetrassem minha carne, a sensação se assemelha a agulhas frias. Sinto medo novamente.

			Através dos arranha céus e construções magníficas dessa metrópole, podemos ver um “herói”, não ele não usa capa, talvez ele nem seja “super”, mas ele é um herói sim, um herói digno de gibi, sabe aqueles heróis que lutam com bandidos e salvam donzelas? Ele é assim, na verdade ele está em uma missão agora para fazer exatamente isso. Se ele é forte? Sim ele é muito forte, ele não trança barras de ferro ou segura uma cidade nas costas, mas é forte e tem um super poder, nunca desiste. Por mais que seja duro, por mais que seja difícil, mesmo que o mundo inteiro venha contra ele, o cara ainda vai erguer os dois punhos para o destino. O nome dele é Hero.

			Observem, lá vai ele, subindo parapeitos e se atirando de prédios altos, ele não demonstra medo ou simplesmente não tem tempo para isso, parece estar ocupado demais fugindo de uma aberração de uns 50 metros. Tem uma garota ali no outro prédio, ele está se aproximando, humm agora eu entendi, ele estava procurando por ela. Ela é muito linda, tem cabelos castanhos e belos olhos cor de mel, mas está assustada demais, ela é um alvo.

			De repente uma espécie de “monstro” horrível e gosmento com aparência demoníaca aparece no topo do prédio, a criatura se aproxima da moça mas antes que possa dar mais um passo é cortada ao meio por Hero, com um só chute na vertical.

			-Quem é você? Que poder é esse? Pergunta a menina.

			Hero responde algo com a voz suave e determinada, a menina dá um passo para trás e fica abismada com a resposta dele, em seguida um bando de criaturas como a anterior agarra Hero e todos acabam caindo do prédio, menos a menina que continua perplexa.

			Eu não sei porque você está aqui. Acho que a história acabou.

			Péra aí, estou vendo uma praia agora, e um barco..

		


		
			
1 
UM PEQUENO BARCO NO GIGANTE OCEANO

			Donkey’s Ville é uma cidade muito calma, ela é conhecida por suas praias excelentes, é uma das poucas cidades que não possui “arena de combate”, os turistas adoram, é uma cidade onde as pessoas vão para relaxar, ninguém cria raízes lá, geralmente dizem que quando você vai para Donkey’s Ville você está perdido, ou procurando algo. 

			Dentre as praias do leste existe uma em especial onde a costa forma uma meia lua perfeita, essa praia se chama Kobari Beach.

			Nessa praia tem uma cabana que vende água de coco, nada mais nada a menos, simplesmente isso, e nessa cabana em questão trabalha um rapaz de cabelos castanhos e desgrenhados, ressecados pelo sal, seu nome é Harry e ele parece entediado. Harry trabalha na barraca o dia todo, todos os dias, é uma rotina cansativa, ele corta os cocos pela manhã bem cedo para prepará-los e faz a mistura para a bebida, coloca água de coco junto com o coco ralado, duas colheres de sopa de açúcar branco e duas de canela, uma receita que foi ensinada a ele pelo dono da barraca. 

			Era um dia extremamente calmo Harry tentava passar o tempo contando os canudinhos do estoque, mas sabe como é, quando estamos trabalhando sempre estamos pensando em outro lugar, ou em coisas muito mais proveitosas que poderíamos estar fazendo por aí com o nosso tempo.

			- 619 canudinhos...poxa que chatice como eu vim parar aqui? Chega a ser engraçado quando faço uma retrospectiva na minha mente. Harry dá um sorriso sozinho, como quando você lembra de uma piada realmente engraçada, mas não havia ninguém ali para rir ou para perguntar qual era a graça. Harry usava um boné virado para trás, seus cabelos extremamente rebeldes insistiam em sair para fora do chapéu e ficavam com as pontas espetadas, ele usava uma bermuda cinza bem surrada, nos pés usava um chinelo de praia e no torso não havia camiseta, regata ou blusa, mas também não estava sem cobertura, havia uma peça de roupa um tanto incomum para o clima tropical, era um casaco, aberto com as mangas cortadas e gola alta, era azul marinho com linhas na diagonal formando um xadrez, acho que ele usava aquele casaco todos os dias do ano, não tem como imaginar Harry sem o casaco, já fazia parte dele, de sua essência.

			Nenhum coco havia sido vendido, e por incrível que pareça a praia estava vazia, Harry estava aborrecido mas ao mesmo tempo feliz pois poderia fechar a barraca mais cedo hoje e treinar uns golpes, ele gostava de artes marciais e só tinha tempo e disposição para treinar quando saia mais cedo do trabalho, havia uma cota de águas de coco vendidas, e se um dia fosse tão ruim que não vendesse nada o dia todo ele podia ir pra casa, mas não é assim que o destino funciona, o destino move as coisas sempre de um jeito inesperado nas situações mais pacatas.

			Havia um barco no horizonte, Harry apertou os olhos e olhou novamente para o mar.

			- Mas que diabos, o que é isso? Disse o menino curioso.

			- Parece um bote, é bem pequeno pelo que vejo não tem ninguém, só algum tipo de carga.

			Harry poderia ter simplesmente ignorado, ido embora, fechado a barraca mais cedo como queria, e logo já teria esquecido do ocorrido, mas daí não teríamos história e é nessas horas que o destino dá um empurrãozinho para que as coisas aconteçam. O garoto se aproximou da praia, e a medida com que se aproximava, as ondas também traziam o bote velho para seu encontro, era como se uma força atraísse os dois, um imã que assim como na física atrai dois pólos por uma força invisível. Harry não entendia muito de barcos ou embarcações, mas sabia que existia a possibilidade de haver um corpo ali, talvez um náufrago, uma tentativa de sobreviver a algum acidente que pudera ter acontecido em alto mar, não tinha nenhum porto ali perto, provavelmente alguém se perdeu feio, e bom, se você está perdido Donkey’s Ville é o lugar certo para você.

			Ao chegar mais perto, Harry consegue ver algo escrito na lateral da pitoresca embarcação. – HERO C.I 619. A palavra em inglês para “herói “, seguida de uma sigla e alguns números. De primeira instância ele riu alto por dois segundos.

			- 619? Hahahahaha! 619 canudinhos. Lembrou Harry, uma feliz coincidência, dessas que fazem a gente rir mesmo.

			Agora o garoto estava em frente ao barco e ao esticar o pescoço para dentro viu um volume na superfície, um cheiro podre, o volume estava coberto por um pano velho, tipo um pano de chão de um metro e meio mais ou menos, Harry dá um passo para trás e apanha um galho no chão, um pequeno galho bifurcado. Por um momento ele exita, fica paralisado em frente ao barco, o ser humano é mesmo engraçado, um galho frágil como aquele não ajudaria nada em real caso de perigo, mas segurar ele nos dá mais coragem.

			Harry estica o pescoço mais uma vez e enfia o galho em um movimento rápido e seco, ele sente algo mole, parece realmente ser um corpo morto mas antes de tirar o pano ele decide dar mais uma “cutucada” só pra se certificar.

			- Ai! Qual é? Diz uma voz que sai de baixo do pano.

			E de repente o pano todo se levanta, tem alguém embaixo dele, ele tira o pano do rosto e se mostra para Harry com uma expressão de raiva, é um menino também.

			- Cara eu estou dormindo aqui, você não tem modos não?

			Harry continua perplexo, afinal não esperava por isso, tem um garoto ali em sua frente falando com ele. O garoto tem uma aparência bizarra, cabelo negro, comprido e emaranhado, como o de um náufrago, suas roupas são como as vestes do mendigo mais vil, camiseta rasgada, calça pela canela, sem sapatos, com um chapéu de palha e um trapo que usa como capa, ele aparenta ter uns 14 anos, a mesma idade de Harry.

			- E aí seu punk praiano? Não sabe falar?

			- Veja lá como fala comigo, mendigo, eu achei que você estivesse morto, de certa forma eu estava te ajudando.

			- ok, ok, então quando alguém está morto a gente deve ficar cutucando, você poderia ter furado meu olho! Chama isso de ajuda? Seu Zé ruela.

			-Eu não vou ficar discutindo com um maluco como você, eu nem sei quem você é, e também eu tenho mais o que fazer. Harry vira as costas para ir embora.

			- Hey, espere, eu sou Wiro Nostato Pantônio, de Cold Island, e você?

			Harry começa a pensar

			- Pera aí… Pantônio, eu já ouvi esse nome antes, mas não consigo lembrar, e Cold Island, ele não deve ser de lá, deve estar blefando pra me deixar impressionado.

			- Certo, eu sou Harry Ely, de Estância City. Agora me fala uma coisa, cê acha que eu tenho cara de otário? Você não é de Cold Island coisa nenhuma, ninguém sai de lá num bote salva vidas.

			- Eu não nasci em Cold Island, mas eu venho de lá, passei minha infância toda lá, é um lar para mim. Harry olha para Wiro com desconfiança e continua o interrogatório.

			- Ok, “Coldislander” você deve ser muito bom mesmo, geralmente as pessoas de lá vem escoltadas num navio de primeira classe , e você fede a podre.

			-Como é que é? Ainda tá duvidando de mim punk? Eu não falei nada quando você disse que veio de Estância City, a cidade mais influente de todo o continente B, sendo que você está vendendo coco na praia. Disse Wiro esticando o braço e apontando com o dedo para a barraca atrás de Harry.

			- Isso de vender coco é só hobbie ta bom, seu mané!

			- Certo, claro, tá até na minha lista de hobbies mais maneiros.

			- E se você não nasceu na ilha, afinal de onde você é?

			- Eu sou de Leather Town, conhece? Harry para um pouco e pensa.

			- Caramba, se esse cara for mesmo de Leather Town ele deve ter um “passaporte” para a cidade, e eu preciso muito chegar lá, essa pode ser minha chance, melhor eu negociar com ele.

			- Pois se você é de Leather Town mesmo, me prove, mostre o seu “Passaporte” afinal todos que nascem lá ganham um.

			- Olha essa história aí tá meio estranha cara, eu mal te conheço, não vou ficar mostrando meus pertences para um punk esquisito como você, e sabe o que mais? Acho que já ta na minha hora, eu vou indo, vou puxando meu barco, porque a viagem é longa, essa de puxar o barco foi só no sentido figurado mesmo, por que eu vou deixar ele aí na praia. Wiro desce do barco e começa a puxar um saco de pertences,coloca o saco nas costas e segue seu rumo.

			- Hey, espere. Wiro vira o rosto para trás com uma expressão de tédio.

			- O que foi agora? Quer um abraço?

			- Desculpe não revelar minha real intenção mas, eu tenho um plano, eu preciso ir pra Leather Town também, você consegue nos colocar lá? Wiro puxa um dispositivo que mais parece uma caneta, e balança no ar.

			- Digamos que eu quisesse te ajudar com isso, eu só tenho um, e a cidade é muito bem protegida, não conheço nenhuma entrada ilegal meu chapa.

			- Olha eu sei o que acontece em Cold Island. O clima fica tenso de repente, e eles se encaram por um segundo, um segundo inteiro de pura tensão, como quando dois homens entram em um impasse mortal, mas o silêncio é logo quebrado por um riso infantil de Wiru, seguido de um comentário.

			- Não sabe não.

			- Olha cara, o que eu sei é que só os vencedores podem sair da ilha, e tendo em vista que você está aqui parado na minha frente, você venceu de algum jeito, e quem vencer ganha o “passaporte bronze”, por tanto você tem dois passaportes ai meu amigo.

			- Muito bem, pra quem toma sol na cabeça o dia todo, você anda bem informado, mas o que eu ganho em levar um moleque chato pra Leather Town? Na verdade eu só tenho a perder, eu e a cidade, hahahaha.

			- Você pode ter dois passaportes, mas não tá com essa bola toda aí, aposto que nem tem grana alguma, se ir sozinho vai levar três dias, fora que já deve estar sem água e comida, sujo e feio do jeito que você é, se não for preso por vadiagem vai ser confundido com algum ladrão.

			- Nossa, você está mesmo determinado a conseguir meu passaporte, posso saber o porquê você quer tanto ir para Leather Town? A cidade tá falindo.

			- Eu preciso encontrar uma pessoa lá, eu estava juntando um dinheiro para comprar um passaporte, mas o que ganho aqui é muito pouco.

			- Quem exatamente você quer encontrar lá? Uma garotinha punk?

			- Olha, isso não te interessa, vai me ajudar ou não?

			- Como você é educado, bom, as condições são as seguintes, eu quero um velociraptor saudável, algo pra mim forrar o estômago e mais trezentos Pac para mim gastar em Leather Town, estamos entendidos?

			- Tudo bem, eu já esperava esse tipo de barganha, mas eu vou te dar só duzentos.

			Wiro não falou nada, mas ficou feliz, pois duzentos era o suficiente para comprar uma cerveja de raiz na cidade, segundo o que ele ouviu de um homem em Cold Island.

			- A propósito o velociraptor tem um cacoete, ele corre sempre que vê um crusafontia. Nos encontramos naquela colina, atrás dos muros da cidade debaixo daquele pinho ao amanhecer, leve os passaportes, sem eles você é inútil. Disse Harry apontando para a o gigante muro que divide a cidade do território neutro, o muro era de pedra e devia ter pelo menos uns setenta metros, só uma abertura grande onde ficavam guardadas em guaritas cuidando tudo que entra e que sai da cidade. Wiru foi embora meio relutante, ele pensava não ter feito um grande acordo, mas não podia abusar da sorte, afinal ele estava sem nada e os suprimentos de Harry seriam muito úteis.

			E assim os nossos novos amigos partem para uma aventura misteriosa, é realmente muito estranho pensar que aquela manhã começou tão entediante, num minuto as pessoas estão simplesmente vivendo suas vidas mas do nada esse “silêncio” pode ser rompido abruptamente pelo som dos ventos da mudança, e isso meus amigos, ora isso é o destino.

		


		
			
2 
POR QUE EU QUERO IR PARA 
LEATHER TOWN

			São aproximadamente seis horas da manhã, Wiro está sentado debaixo do pinho, o lugar que havia sido instruído para que ele esperasse Harry assim que cruzasse os portões da cidade, é um lugar muito bonito, acima desse cume onde se localiza o pinho é possível ver uma linda parte de Donkey’s Ville, é possível ver a praia onde Harry trabalha, também dá pra ver algumas casas e o gigante portão.

			Wiru ele está admirando a paisagem enquanto canta algumas músicas, totalmente despreocupado com a vida.

			- “...Guerreiro, fazendo o que sei fazer, vou lutando e sonhando, procurando por você…”

			Com ele carrega apenas alguns trapos, um caderno e os passaportes, um comum que dá acesso a cidade de Leather Town, concedido a ele por ser um cidadão natural de Leather Town e um de bronze, esse último sendo um privilégio aos “vencedores” de Cold Island, pois dá acesso vitalício a maioria das cidades da região.

			Wiro percebe algo de longe se aproximando, é Harry e com ele trás dois velociraptors amarrados, um cinza e um branco, o cinza é ligeiramente maior e mais robusto e o branco aparenta estar doente fora o fato de quem tem só metade das penas, os dois estão usando focinheiras e estão devidamente selados. Harry se aproxima lentamente e amarra eles na árvore.

			- Olá! Diz Harry entusiasmado.

			- Vamos para Leather Town afinal! eu trouxe algumas provisões para a viagem, mas pode comer isso. falou Harry ao retirar um pernil de repenomamus bem suculento de sua bolsa.

			- Arg! Que nojo! odeio comer mamíferos, esses bichos são nojentos, mas em tempos de fome extrema, não tenho como escolher. Wiro abocanhou o pernil como se fosse a última comida do mundo, enquanto Harry preparava a bolsa e os animais para a partida.

			- Hey Harry! sabe o que meu pai dizia sobre comer mamíferos? Ele dizia que dá azar, muito azar aliás.

			- Está falando com o cara errado, eu não acredito em azar ou sorte.

			- Vai me dizer que também não acredita em destino?

			- Não, eu só acredito em mim, no que posso fazer e no que não posso fazer, compreendeu?

			-Sabe o que você poderia fazer? Matar aquele velociraptor pra gente comer, montar nele é sacanagem, o bicho tá só o arame, olha como ele tá acabado, faríamos um favor comendo ele, olha a cara de deprimido dele, se eu me concentrar posso até ouvir ele dizendo “me mate”, fora que carne de réptil é muito bem vinda no meu estômago.

			- Eu não vou matar nenhum dos meus velociraptors, são meus animais, eles são bons de montaria, especialmente o branco, ele pode ser velho mas tem muita experiência e é um animal bem treinado, é bem engraçada a história de como eu consegui ele, mas enfim, chegaremos antes de anoitecer, em um dia bom essa fera consegue chegar a cem quilômetros por hora, se fosse a pé você iria levar no mínimo três dias.

			- Tudo bem, mas eu vou ficar com o cinza, ele me parece um pouco mais confiável e um pouco menos morto.

			- Justo.

			- Está aqui o seu passaporte, já formatei ele, agora é só colocar o seu dedo nesse botão que ele se configura pra você automaticamente.

			- Eu já sabia como funcionava mas obrigado mesmo assim.

			Os dois rapazes sobem nos velociraptors, após checarem as bagagens eles seguem em direção a uma estradinha de chão, a poeira já começa a levantar com os passos dos animais, Harry olha pra trás ligeiramente para que possa ver a praia mais uma vez antes da viagem, ele dá um sorriso, a frente a estrada continua, nas suas laterais apenas grama e um barraco de meio metro aproximadamente. Wiro parece não estar muito confortável, seu velociraptor está bastante agitado, enquanto o de Harry sustenta uma marcha leve e contínua.

			A estrada de chão começa a se alargar um pouco e assim que conseguem espaço os animais começam a adquirir velocidade, Harry está muito empolgado e puxa a frente, ele quer chegar cedo em Leather Town, quem quer que seja a pessoa que está procurando ele quer muito encontrar.

			- Então Harry, você tem família?

			- Não.

			- Eles morreram? te abandonaram?

			- Quer alguém pra conversar cara? Deve ter ficado muito tempo naquele bote salva-vidas, até onde eu sei, as pessoas voltam de Cold Island em um navio, por acaso você perdeu a carona?

			- Eu fui sabotado, tinham uns caras no navio que não queriam que eu viesse.

			- Putz, que chato cara, e como é lá na ilha?

			- É uma droga, é frio, hostil, enfim, Cold Island é a pior das nove ilhas de treinamento, em qual você treinou?

			- Eu não fui pra nenhuma. Nesse instante houve um silêncio e nada foi dito por alguns minutos, todos os garotos de oito anos são mandados para ilhas de treinamento, Wiru estava meio confuso, pois se Harry não foi para nenhuma ilha ele deveria ter um bom motivo, mas não seria lá muito educado perguntar o motivo, esse é um belo exemplo de situação embaraçosa que acontece quando você está conhecendo uma pessoa.

			- Você quer saber por que né? disse Harry arqueando as sobrancelhas.

			- Não tudo bem, um homem tem seus motivos, você pode me contar quando achar necessário.

			Começam a surgir algumas árvores ao redor da estrada, e logo a paisagem vai mudando, as coisas começam a ficar num clima menos tropical e mais selvagem, já dá para ver alguns mamíferos correndo pelo chão e o canto dos pássaros é bem mais alto nessa região, é uma floresta de coníferas, a floresta de Jurubella, a vegetação rasteira começa a cobrir o solo.
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